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Produção de Mudas de Mandacaru 
A Caatinga é uma formação florestal que engloba 70% do Nordeste brasileiro, 
representando 11% do território nacional (CORTEZ et al., 2007). Esse bioma 
caracteriza-se por apresentar arbustos e árvores espontâneas, de forma adensada, 
porte baixo e, no período menos chuvoso, aspecto seco com folhas pequenas e 
caducas. Entre as espécies existentes na Caatinga, estão alguns representantes 
da família Cactaceae, os quais desenvolveram adaptações para sobreviver em 
ambientes áridos, onde o fator limitante é a água. A maioria dessas plantas pertence 
aos gêneros Cereus, Pilosocereus e Melocactus, representados principalmente 
por Cereus jamacaru (mandacaru), Pilosocereus gounellei (xique-xique) e várias 
espécies de coroa-de-frade, como, por exemplo, o Melocactus zehntneri e o 
Melocactus bahiensis. Várias dessas plantas de ocorrência na Caatinga encontram-
-se ameaçadas de extinção (TAYLOR; ZAPPI, 2004; SILVA et al., 2011).
As espécies pertencentes ao gênero Cereus possuem hastes eretas, altas e 
colunares, exceto C. pachyrhizus. As hastes geralmente são ramificadas e 
apresentam de 4 a 6 “costelas” salientes. As aréolas presentes no caule possuem 
espinhos eretos. As flores são alongadas, com formato de funil e com abertura 
noturna (BRITTON; ROSE, 1963). Várias espécies do gênero são popularmente 
conhecidas como mandacaru.
O mandacaru é um imponente cacto colunar (Figura 1-A), que se destaca pelo seu 
potencial como planta ornamental e também como planta forrageira (CAVALCANTI; 
RESENDE, 2006). Possui espinhos de coloração branca ou marrom-amarelada, 
flores grandes, brancas e com abertura noturna, surgindo em grandes quantidades 
(GOMES, 1972). No Estado do Rio Grande do Norte, algumas plantas de 
mandacaru não apresentam espinhos (Figura 1-B), sendo utilizadas como plantas 
ornamentais (CORREIA et al., 2011a).
Figura 1. Planta de mandacaru (Cereus jamacaru) com espinhos 
localizada na região oeste do Estado do Ceará (A) e sem espinhos 











2 Produção de Mudas de Mandacaru
Os frutos são grandes, de coloração vermelha 
e polpa branca, com muitas sementes (Figuras 
2-A, 2-B e 2-C). Eles servem para alimentação 
humana ou de animais, sendo, assim, de extrema 
importância para a sustentabilidade e conservação 
da biodiversidade da região (GOMES, 1972). 
As plantas de mandacaru se desenvolvem nas 
áreas mais secas do Semiárido nordestino, em solos 
rasos e/ou em cima de rochas, multiplicando-se 
regularmente e cobrindo extensas áreas. Distribuem-
-se principalmente pelos estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte e Bahia, mostrando-se adaptáveis 
às condições edafoclimáticas dessas regiões 
(GOMES, 1972; MAIA, 2004).
A exploração comercial dos cactos e de outras 
plantas consideradas suculentas representa uma 
alternativa viável, pois dispensa o uso excessivo de 
água, e, como podem ser multiplicadas tanto por 
sementes quanto via vegetativa, possuem baixo 
custo de produção (REYES, 1994). Porém, faz-se 
necessária a exploração racional desses recursos, 
sendo importante o avanço do conhecimento 
biológico dessas espécies e o desenvolvimento de 
técnicas eficientes de propagação para a produção 
de mudas, em escala comercial, evitando a extração 
predatória na natureza.
As cactáceas podem ser multiplicadas tanto 
pela propagação sexual (sementes) quanto por 
propagação assexual ou vegetativa (estaquia, 
enxertia) (RUBLUO et al., 1996; ARÉCHIGA; 
YANES, 2000). A propagação via sementes permite a 
manutenção da variabilidade genética, possibilitando 
a seleção de genótipos de interesse, sendo utilizada 
principalmente em programas de melhoramento 
genético, para reproduzir plantas com fins de 
conservação, reintrodução em áreas degradadas e 
comercialização (RUBLUO et al., 1996). A propagação 
assexual realizada por meio de brotos, estacas, enxerto 
e cultivo in vitro é restrita à multiplicação e clonagem 
de materiais elites ou raros, principalmente para fins 
comerciais (RUBLUO et al., 1996). 
Nos últimos anos, a Embrapa Agroindústria Tropical 
vem realizando pesquisas com cactáceas para 
selecionar materiais com potencial ornamental, 
forrageiro e outros usos em geral (fibras, nanofibras, 
pectina, biopolímeros, hidrogéis, etc.). Outro 
importante propósito é a conservação genética 
de cactáceas, principalmente das nativas, sendo 
mantida uma coleção in vivo com mais de 200 
acessos de espécies nativas e exóticas. Nesse 
sentido, tem-se dado ênfase à multiplicação de 
cactáceas objetivando a otimização da reprodução 
(SILVA, 2007; NASCIMENTO, 2011; CORREIA et al., 
2011b).
Figura 2. Frutos de mandacaru (Cereus jamacaru) na 
planta (A); frutos com diferentes tamanhos e formas (B) e 
fruto cortado ao meio, demonstrando a quantidade elevada 











3Produção de Mudas de Mandacaru
Para a produção de mudas de mandacaru, têm-se 
utilizado sementes oriundas de frutos maduros (com 
coloração vermelha intensa) recém-colhidos (Figuras 
2-A, 2-B e 2-C). As sementes são retiradas dos 
frutos, lavadas em água corrente e colocadas para 
secar sobre papel toalha à sombra e em temperatura 
ambiente por 24 horas.
A semeadura é realizada em bandejas plásticas 
com células de capacidade de 50 cm3 cada uma. 
Essas células são preenchidas com substrato 
composto por areia lavada, vermicomposto (húmus 
de minhoca) e vermiculita fina na proporção de 1:1:1 
(v/v) (Figura 3-A). Em cada célula, são postas de 
2 até 4 sementes, distanciadas entre si e a uma 
profundidade de aproximadamente 1 cm. 
Após a semeadura, as bandejas são alojadas em 
viveiros telados com retenção de 50% de intensidade 
luminosa, em temperatura entre 25 °C e 33 °C e sob 
irrigação diária (≈ 10 mL por célula).
Nessa condição, a germinação das sementes 
pode ser observada entre o 4º e o 80º dia após a 
semeadura, sendo que a maior taxa de germinação 
ocorre entre o 6º e o 21º dia após a semeadura. Aos 
90 dias após a semeadura, obtêm-se em média 31% 
de sementes germinadas. Devido à baixa germinação 
das sementes, recomenda-se utilizar mais de uma 
por célula.
Aos 90 dias do início da germinação, as plântulas 
apresentam em média 3,0 cm de altura, coloração 
verde intenso da parte aérea e sistema radicular 
com aproximadamente 2,5 cm (Figuras 3-A, 3-B e 
3-C). Nessa fase, observa-se também a presença de 
espinhos de coloração branca ou marrom-
-avermelhada (Figura 3-B).
A partir dessa fase (90 dias após a semeadura), 
quando estão com altura entre 2,5 cm e 4,0 cm, as 
plântulas são transferidas das bandejas para tubetes 
com capacidade de 120 cm3.
Para a etapa de crescimento das mudas em tubetes, 
recomenda-se o substrato composto por casca de 
arroz carbonizada, vermiculita fina e vermicomposto 
na proporção de 5:3:2 (v/v) (SILVA, 2007). Na Tabela 1, 
encontram-se os resultados das análises física e 
química do substrato utilizado.
Figura 3. Plântulas de mandacaru (Cereus jamacaru) 
produzidas em substrato composto por areia, 
vermicomposto e vermiculita fina na proporção de 1:1:1 
(v/v) (A); apresentando espinhos de coloração branca 
ou marrom-avermelhada (B) e com sistema radicular 
desenvolvido (C), aos 90 dias após a semeadura. 

















4 Produção de Mudas de Mandacaru
Atributo       Valor
Fração granular
2 mm – 4 mm (%) 5,47
1 mm – 2 mm (%) 21,67
0,5 mm – 1 mm (%) 29,60
0,25 mm – 0,5 mm (%) 29,05
0,125 mm – 0,25 mm (%) 9,74
>0,125 mm (%) 3,76
Índice de grossura (%) 27,55
Densidade seca (kg m3 -1) 253,96
Densidade úmida (kg m3 -1) 329,82
Umidade atual (%) 23,00
Matéria orgânica (g kg-1) 405,30
Teor de cinzas (g kg-1) 594,70
Nitrogênio Total (g kg-1) 6,41
C/N 63,26
pH 7,25
CE (dS m-1) 0,31
Cálcio (mg L-1) 29,23
Magnésio (mg L-1) 35,10
Potássio (mg L-1) 280,50
Sódio (mg L-1) 48,00
Fósforo (mg L-1) 53,38
Cloreto (mg L-1) 827,24
S-SO4 (mg L
-1) 22,59
Tabela 1. Análises física e química do substrato 
composto por casca de arroz carbonizada, 
vermiculita fina e vermicomposto (5:3:2 v/v) utilizado 
no crescimento de plantas de mandacaru (Cereus 
jamacaru), em tubetes. Fortaleza, CE, 2007(1).
(1)Análises realizadas no Laboratório de Solos e Água 
da Embrapa Agroindústria Tropical, segundo as 
metodologias de Muray (2000) para frações granulares 
e do Mapa (BRASIL, 2007), para densidades seca 
e úmida, umidade atual, relação carbono/nitrogênio, 
condutividade elétrica e pH; e de acordo com Silva 
(2009), para matéria orgânica, teor de cinzas, nitrogênio 
total, Ca, Mg, K, Na, P, Cl, N e S.
Nos tubetes, é mantida uma planta por recipiente e 
o cultivo é realizado nas mesmas condições da fase 
anterior.
Aos 90 dias após o transplantio para os tubetes 
(≈ 180 dias após a semeadura), as plantas 
apresentam coloração verde intensa (Figura 4) e 
elevado índice de sobrevivência. Nessa fase, as 
mudas se apresentam mais desenvolvidas, sendo 
os valores de suas principais características de 
crescimento expressos na Tabela 2. Já na Tabela 3 
são apresentados os teores de nutrientes da parte 
aérea das plantas.
Figura 4. Mudas de mandacaru (Cereus jamacaru) 
crescidas em tubetes (aos 90 dias após o transplantio), 
contendo substrato composto por casca de arroz 
carbonizada, vermiculita fina e vermicomposto (5:3:2 v/v). 
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Característica Média
Altura da parte aérea (cm) 18,45
Diâmetro da parte aérea (cm)   2,18
Comprimento da maior raiz (cm) 20,82
Massa fresca da parte aérea (g) 23,10
Massa seca da parte aérea (g)   1,11
Massa fresca das raízes (g)   0,82
Massa seca das raízes (g)   0,14
Tabela 2. Valores médios para crescimento da parte 
aérea e radicular de mudas de mandacaru (Cereus 
jamacaru), aos 90 dias após o transplantio para os 
tubetes. Fortaleza, CE, 2007.
Tabela 3. Valores médios dos teores de 
macronutrientes e micronutrientes da parte aérea 
de mudas de mandacaru (Cereus jamacaru), aos 90 
dias após o transplantio para tubetes. Fortaleza, CE, 
2007(1).
Macronutriente (g kg-1)
N P K Ca Mg S
14,10 1,81 61,16 28,72 46,40 5,12
Micronutriente (mg kg-1)
Fe Mn Zn Na
38,78 122,56 80,82 404,0
(1)Metodologias utilizadas no Laboratório de Solos e Água 
da Embrapa Agroindústria Tropical, conforme Silva (2009). 
As mudas de mandacaru produzidas em tubetes 
com a metodologia apresentada neste trabalho 
podem permanecer em viveiro por até 150 dias. 
Tal procedimento pode facilitar a operacionalização 
do viveiro, bem como reduzir custos. Após esse 
período, as mudas devem ser transplantadas para o 
cultivo em vasos visando à exploração como planta 
ornamental (jardim), como forrageiras ou como planta 
a ser introduzida no ambiente natural (Figura 5). 
Figura 5. Mudas de mandacaru (Cereus jamacaru) 
produzidas em tubetes e transferidas para vasos maiores 
para a exploração como planta ornamental. O substrato 
utilizado nos vasos é composto por casca de arroz 
carbonizada, vermiculita fina e vermicomposto (5:3:2 v/v). 
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